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Um dos factores mais po- 
derosos do desentendimento 
dos homens uns com os ou-| 
tros resulta da arrogância 
com que costumam haver-se 
no que respeita às suas rela-; 
ções, tanto particulares, como | 
colectivas. | 

- Este desnivelamento à que, | 
porventura, tanto os homens; 
como as coisas, no mundo se 
encontram sujeitos, ainda | 
mão foi suficientemente com- 
preendido, para que tudo ocu- 
passe o seu devido lugar em 
qualquer dos sectores onde a 
actividade humana seja cha- 
mada a exercer-se, 

E assim, por se não com- 
preender o modo como nos 
devemos comportar uns pe- 
rante os outros, tendo em 
consideração êste elo de cor- 
relações e de ligações múlti- 
plas e interdependentes que! 
reciprocamente nos unem, é 
que muitos dos atritos que 
entre nós existem ainda não 
foramsuficientementeatenua- 
dos. 

Este pecado da arrogância, 
da altivez, da sobrançaria e 
do ressentimento, que são tu- 
do modalidades do orgulho e 
da falta de humildade, é o que 
mos leva a distanciarmo-nos 
uus dos outros e a originar 
meste distanciamento ódios 
irreprimiveis e desejos de 
vingança ferozmente acalen- 
tados. De maneira que o que 
a principio era simples dife- 
xença de opinião, porventura 
choque de interêsses fácil- 
mente coneiliáveis, se rrans- 
forma com o tempo em guer- 
ra aberta e declarada, a que 
mada é já capaz de obstar e 
cujas consegúências são sem- 
pre lastimáveis. 

Não seria necessário tanta 
<oisa e bem dispensável seria 
que um simples desentendi- 
mento levasse tantas vezes a 
fins tão dolorosos e trágicos. 
Bastaria que a tempo se sou- 
dessem reprimir os impulsos 
anais desordenados e que um 
pouco de controle e de calmo 
exercício da razão nos indi- 
<asse a melhor posição a to- 
mare o bom caminho a ge- 
guir. 
Quando tantos métodos de 

educação se apregoam e se 
inculcam como os meihores e | 
de mais positivos resultados, 
pena é que não seja por aqui 

  

í 

tas vezes por onde se deveria 

Togância agravará e desenca- 

  que se comece, iniciando-se 
a obra da formação moral das 
almas por uma disciplina fe! 
muto domínio, de govêrno de 
si mesmas, de critério escla- 
recido e opiniões razoáveis 
que é preciso ter a respeito 
de tudo que connosco se re- 
laciona. Era, em última aná- 
lise, combater êsse pernicioso 
vício da arrogância, que leva 
implicito o desprêzo pelos ou- 
tros, só porque êles não são 
como nós ou não pensam co- 
mo desejariamos que pensas- 
sem. 

E assim se dificulta grave- 

    mente o trabalho da educa- 
ção, porque se começa mui- 

| 

sância 

terminar, pois sem humilda-| 
de não hã educação alguma, 
digna dêste nome, 

A criança ou o adulto que 
conheçam todas as regras da 
etiqueta e todos os: princi. 
pios da civilidade, podem ter 
o que vulgarmente se chama 
educação, mas no que temos 
de convir é que essa educa- 
ção, mesmo assim, é incom- 
pleta, e deficiente, não vale 
mesmo nada, se, porventura, 
não fôr acompanhada pela 
modéstia, pela simplicidade 
interior, pela humildade ver- 
dadeira. 

E”, portanto, contra êste de- 
feito inicial + fundamental 
da natureza humana que de:| 
ve voltar-se a nossa atenção, | 

a fim de o atenuarmos no que, 
a nós próprios diz respeito e| 
para que nos outros o saiba- 
mos prevenir e desculpar, 
para que, não encontrando 
da nossa parte o respectivo 
choque de retôrno, possa ser 
assim enfraquecido e dimi- 
nuido. 

De outro modo, a nossa ar- 

  
deará com maior intensidade 
a arrogância dos outros,'a 
corrente aumenta e do seu 
descarregar resultará fatal- 
mente um choque violento 
que a nenhuma das partes 
aproveita, 

E assim já compreendemos 
a relação íntima que tudo is- 
to tem com as palavras, com 
a doutrina e com a vida de 
Jesus, que nos aconselhou a 
humildade,a mansidão, a mo- 
déstia, a simplicidade e a pru- 
dência, podendo mesmo con- 
siderar-se tôda a Sua doutri- 
na como uma apologia da hu- 
mildade, posta como funda- 
mentação para os mais altos 
vôos a. que o homem pode 
guindar-se na vida. 

Sô o conhecimento profun- 
do, intimo e essencial que Je- 
sus possuia da natureza hu- 
mana o podia levar a assen- 
tar na humildade tôda a obra 
da Sua doutrinação. 

Jesus combateu a arrogân- 
cia, o orgulho, a maldade, a 
vingança em todos os aspe- 
ctos, porque viu nisso o ir- 
romper de tudo quanto mais 
nos importa destruir, se qui- 
zermos dar à nossa vida um 
sentido superior, pacífico e 

hora de 24, 

[desencadeou-se sôbre Lis 

FUNDADORES E DIRECTORES 
Dr. Manuel dos Santos Pato || 

Tiago A. Ribeiro 

DE LISBOA | 

  

A viagem ,presidencial às 
nossas colônias inicia-se no 
próximo dia 11 do corrente. 
O sr. Presidente da Rêépúbli- 
cae a sua comitiva seguem | 
no «Angola». 

* 

Faleceu o sr. engenheiro 
Ernesto Navarro, que era na- 
tural de Luso (Bairrada) e foi 
ministro do Comércio, dire- 
ctor geral do ministério das 
colónias, senador e deputa- 
do. 

O ilustre republicano teve 
um funeral muitissimo con-| 
corrido, | 

  

l 
“ 

No 10.0 Juizo Criminal foi 
adiado «sine-die», por falta 
de testemunhas, o julgamen- 
to do ex-advogado, dr, Antó- 
nio Bourbon, que se confessa 
autor de burlas que atingem 
12.000 contos. | 

a 

As habituais orvalhadas do | 
S. João transformaram-se, ês-| 
te ano, em violentas tempes-| 
tades. Com efeito, pela uma 

quando os baila- 
ricos ao ar livree outras ma-| 
nifestações atingiam o au E. 

a 
medonha trovoada, acompa- 
nhada de chuva torrencial, 
que pôs termo aos diverti-! 
mentos populares, próprios 
da noite de S. João. 

Lisboeta. 

    

Pela Imprensa 

  

  

Temos recebido com regula-| 
ridade o semanário ilustrado 
«Humanidade» e a « Seara No- 

va», revista de doutrina e cri- 

|sr. dr, Oliveira Salazar; refe- 

E “Infelizmente, há muito quem 

  
tica, publicando magnificos su- 
mários, 

E Redacção, Administração e Tipografia 
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IMPRENSA PROVINCIANA 

NUMA entrevista concedida 
a um diário da capital, v 

riu-se aos jornais da provincia 
nos seguintes termos: 

= « Não posso guardar, in» 
felizmente, duma maneira com- 
pleta, osmeus' domingos. Pro- 
curo, no entanto, que o traba- 

lho seju outro, diferente-=mais 
impressionista, chamemos-lhe 
assim. E" ao domingo que eu 
leio os jornais da provincia, 
entre os quais há alguns muito 
bem feitos e onde se aprende 
bastante. Em geral, na pequena 
imprensa, escreve-se duma ma- 
neira diferente daquela que se 
usa nos grandes meios ; defen- 
dem-se outros “interêsses e, em 
regra, jornalista e leitores são 
conhecidos». 

pense de modo contrário, odian- 
do a imprensa quando ela se 
não presta a bajulações raste- 
jantes, à satisfação de vaidades 
mesquinhas ow à defeza sistemá- 
tica duma baixa politica de 
campanário. 

Já o grande Victor Hugo 
dizia: 

ÉPOCA DE EXAMES 
OM a entrada do mês de Ju- 
lho, a mocidade. das escolas 

vê chegada a época dos exames, 
a pior, sem divida, para os estu- 
dantes — sobretudo para-ds que 
cabularam durante o ano, 4 

A seguir vão publicados os 
dez mandamentos dos exames, 
que devem aproveitar a todos os 
escolares : 

1º — Ler e interpretar o pon- 
to com a máxima atenção. Leia 
sempre uma, duas e mais vezes. 

2.º — Dividir cada pregunta 
nas partes que encerrar. 

30 — Fazer mentalmente o 
ponto. 

4.º — Só depois de feito men- 
talmente o passar a escrito. 

5o = Assegurar a resposta 
completa das preguntas obriga- 
tórias. 

6.0 — Esforçar-se, todavia, em 
responder bem a todas as pre- 
guntas. 

7.o — Muito cuidado com a 
redacção, caligrafia, acentuação, 
ortografia, pontuação e boa dis- 
posição do assunto tratado, 
80 — Nunca entregar o ponto 

sem o ter lido, com a meis es. 
crupulosa atenção, algumas ve- 
zes. 

9.o— Não ter precipitações, 
procurar ter a maicr calma e 
dormir, na véspera do exame, 
pelo menos oito horas, 

10.0 — Não recorrer a empe- 
nhos, não levar «cábulas» nem 
contar com o auxilio estranho, 
muitas vezes prejudicial.   

«A Imprensa é o auxiliar do | 
cidadão e o espantalho do co-| 
varde e-do traidor. Porque hã 
muntos que a odeiam, devemos 
nós amá-la. Diminuem-na, in- 
sultam-na, injumeam-na todos 08 
enquisidores, todas as supersti- 
ções e todos os fanáticos». 

  

  

E' assim que alguns jor- 
nais teem começado e ter- 
minado sensatas conside-   fecundo. | 

Ensinemos as crianças a| 
não serem arrogantes. Não| 
lhes queiramos dar da nossa | 
parte exemplos que a êsse vi- 
cio as conduzam e certos po- 
demos ficar de que muito te- 
remos contribuido para legar 
um futuro melhor que aquele 
que herdamos, E isto, preci- 
samente, porque os que nos 
precederam não compreende- 
ram, tão largamente quanto 
convinha, à natureza, o signi- 
ficado eo alcance da carida- 
de cristã. 

DANTON. 

rações sôbre a situação afli- 

tiva em que se encontram 
os lavradores. 

Não é só em terras das 
Beiras e para lá do Marão | 
que as dificuldades dos la- 
vradorese vinicultoressur- 
gem como cogumelos.Tam- | 
bem na Bairrada o infeliz. 
lavrador e vinicultor vê mil | 
e uma dificuldades para, 
vender, embora por dimi-| 
nuto preço, os seus produ-, 

  

Pobres lavradores 
Cs 

| | 

  

tos. Seo Estado permite a| 
venda do vinho a retalho e | 
para consumo imediato.| 
sem pagamento de qual- 
quer contribuição ou im-| 
posto, porque não sucede 

  

ras? 

O vinho está por um pre- | 
co diminuto, razão de gue, | 
nesta região prineipalmen- 
te vinícola, as dificuldades 

Estes dez mandamentos encer- 
ram-se em, um só, que convém 
saber: estudar, estudar sempre, 
estudar muito. 

CONFISSÕES RELIGIOSAS St too OL RELIGIOSAS 
ÃO em grande númeroas reli. 
giões seguidas pelos habitan- 

tes da orbe terráquea. Umas re- 
montam aos povos antigos, ou- 
tras foram fundadas na idade 
média, etc. 

A mais recente é a religião na- 
cional alemã. 

Hitler baniu, oficialmente, o 
cristianismo — católicos e protes- 
tantes. E agora, em vez da cruz 
de Cristo, os templos, na Alema- 
nha, ostentarão uma espada e a 
cruz gamada, simbolo do nacio- 
nal-socialismo. 

Uma espada como emblema 
religioso é algo significativo... 

REMATE CÓMICO 

Do tribunal; 
= Quantos anos tem? — pre- 

gunta o juiz a uma senhora que 
'O mesmo com as câma- está a depôr como testemunha. 

— Trinta e cinco. 
— Se bem me lembro, a se- 

nhora, quando há cinco anos 
aqui depôs, disse que tinha essa 
mesma idade! 

— E" natural, sr. juiz! Eu cá 
não sou daquelas mulheres que 
dizem hoje uma coisa e ámanhã 

Caseiras causam calafrios, | outra! 

Quem acode aos pobres 
lavradores e vinicultores? Popular». 

a 6 - Tm 

Assinai e propagai a «Alma
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MA! 
Ter Mai... é ter nesta Vida 
Uma esp'rança prometida, 
Uma Luz feita clarão! 
E' ter a maior ventura, 

Um'alma singela e pura 
A of'recer-lhe o coração... 

Ter Mai... é ser pequenino, 
E' sonhar, sonho divino, 

Sem o mundo conhecer!... 

E' ter em cada momento 

Junto ao seu, seu pensamento 

Sem 

Ter Mai... 
Tão penosa e dolorida, 
Tão cheia de falsidade! 
E' ter confôrto e coragem, 

mesmo o compreender... 

na estrada da Vida, 

Ver, ao ionge, essa miragem 
Que se chama — Felicidade! 

Ter Mãi... 
Mais 
Uma 

é ter um farol, 
brilhante do que o Sol, 

Luz feita clarão! 

E' ter a maior ventura, 

Um'a Ima singela e pura 

A of'recer-lhe o coração. .. 

RAMOS DE PAIVA. 

  

000000000 00 

Conferência 

O professor primário, sr. 

Rui Fernandes Martins, da 

Figueira da Foz, o 

preponderante no magistério 

primário, honra da classe, 

publicou a sua conferência 

realizada na Academia Fi-| 

gueirense, em 31 de Outubro | 

de 1937, sob o tema: «Exorta- 

ção à Mocidade». 

Ofereceu-nos o sr. profes- 

sor Fernandes Martins o seu 

trabalho, que é primoroso, 

recordando pedaços da nossa | 

gloriosa história e demons-, 
trando com clareza o quanto 

é necessária a instrução co- 

mo base da educação. Exor- 

tou a tnocidade com carinho 

e amor para que sejam bons, | 

generosos, caritátivos, leais. 

honestos e dignos. 

Com um abraço, agradece- 
mos a oferta do seu traba- 

lho. 

  — — me ee te e 

390000 000000 

HEI ICIC ICI IE ICIC IE 
úste número foi vi- 

'gado pela Comissão de 

Censura. 

RENNES 
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CASAMENTOS 
eme mim mem 

      

Foi pedida em' casamento, pa- 

ra o sr. David de Matos e Silva 

de Oliveira Lopes, empregado 

na Empreza Mineira de Sabrosa, 

no Porto, a sr.” D. Maria Emília 

Neto, gentil filha do nosso ami- 

go, st. Cipriano Neto, chefe da 

secretaria da Câmara Municipal 

de Aveiro, devendo o enlace rea- 

lizar-se brevemente. 
— Na Mamarrosa realizou-se 

o auspigioso enlace do sr. Octá- 

vio Pato, regente agrícola, filho 

do nosso prezado amigo, sr. dr. 

Mário Pato, com a ex.”* senhora 

D. Maria Augusta Martins, filha   O Terreiro e 0s criticos 

Pelo facto de chamar- 

mos, ao recreio da Escola 

do tambem nosso amigo, sr. Ma- 
pnuel Martins, 

Paraninfaram, por parte “do 

noivo, o comandante sr. Jaime 

Pato e a ex."º esposa do sr. dr. 

Mário Pato, e por parte da noi- 

va, seu paí e a sr.! D. Cacilda 

*onde de Ferreira, «terrei- | Pato e Macedo. 

ro», houve para aí quem Muitos parabens e O desejo 

criticasse tal denomina-|dum futuro perene das maiores 
x |felicidades, de que os noivos 

ão. 4 muito dignos são. 

Seria talvez melhor que| 
ess2s pessoas procurassem, | 

primeiro, num dicionário 

DOENTES 
emacs 

Adoeceu subitamente, guar- 

dando, por isso, O leito, a sr.* da língua portuguesa o si- 

gnificado de tal palavra. 

Como, pelo que se con- 

clue de tal procedimento, | 

não saibam manusear um, 

dicionário, e para lhes evi- 

tar trabalho, passo a dar o 

significado extraído do de 

Francisco Torrinha : 

  

D. Maria de França Martins, Fa- 

zemos votos pelas melhoras de 

tão veneranda senhora. 

  

ATENÇÃO 

  

Chamamos a atenção 

« Terreiro — Lugar ao ar 

livre onde se realizam fol-| 

guedos». 
A. J. A. 

dos nossos leitores para a 

4º página, onde quásisem- 

'pre publicamos anúncios 

novos. 
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queer 

ALMA POPULAR 

  

E “ape 
É Trabalhos E 
3 Tipográficos 
Ed — EM — | 

a TODOS OS GÊNEROS 

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 
EM 

Oliveira do Bairro 

EREVODE 

POR OIÀ 
A Soberania do Povo, d' Ague- 

da, possúi em Oiã um dos seus 
mais «solícitos» correspondentes; 
as coisas mais insignificantes que 
aqui se passem, são logo motivo 
duma correspondência maior que 
a légua da Póvoa! Enfim, por is- 
so não queremos censurar.o sr. 
correspondente; até, por tal ra- 
zão, costumamos passar a vista 
pelas notícias de Oiã na Sobera- 
nia, porque elas são por vezes 
desopilantes ! 

No entanto, de vez em quan- 
do aparecem, através as mesmas, 
referências ofensivas a êste ou 
àquele, que não podemos deixar 
de censurar, Tenha paciência o 
sr. correspondente. 

No lugar do Silveiro, desta 
freguesia, onde a religião protes- 
tante possúi um certo número de 
professantes, existe desde há pou- 

co uma casa destinada ao respe- 
ctivo culto. Não nos» consta que 
lá se insultem adeptos de outras 
religiões ou quaisquer pessoas, 

ou que lá se censure a vida par- 
ticular de cada um, como se faz 

noutra parte que o. sr. corres: 

pondente sabe, e nós tambem... 
Pois o correspondente da Sobe- 

rania vem invectivando, insul- 

tando e dizendo, através dos 

seus escritos, o que lhe dá na 

gana sôbre os protestantes do 

Silveiro, quando, afinal, êles, as- 

sim-como tantos e tantos milhões 

que há por êsse mundo, serão 

capazes de professar a sua reli- 

gião com tanta fé em Deus como 

o poderá fazer o sr. correspon- 
dente! Não pretendemos defen- 
der a religião protestante; mas 

quere-nos parecer que as pessoas 
que a professam teem tanto di 

reito de o fazer como as pessuas 
que professam qualquer outra. 

E nem umas nem outras dessas 
pessoas merecem ser censuradas, 
uma vez que motivos estranhos 
aos respectivos cultos tal não 

justifiquem ! Não será assim ? 

O que se lê na última corres- 
pondência de Oiã, sôbre os pa- 

cificos religiosos do Silveiro, não 

é mais nem menos que uma inci- 

tação à arruaça e à agressão, e 

êsses actos são punidos pelas 

leis do País, 
«Carta aberta aos moradores 

do Silveiro», de padre Abel, ain- 

da se compreende; estaria certo 

cada gual apresenter as suas ra- 

zões com algo de lógica. 
Mas o st. correspondente, nos 

seus escritos, não faz mais do 

que, empregando a linguagem 

dos arruaceiros, declarar-se con- 

corde com actos só próprios de 

desordeiros de arraial! 
Haja mais tolerância e mais 

justiça! As religiões não devem 

ser instrumento de ódio entre as 

pessoas! 

    
DO 

    

| 

Z, 

e o e —— 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

pes, etc., etc., vendem-se na Re-     lojoaria Neves. 

Transcrição 

Labor, a conhecida e bem 
redigida revista de Ensino 
Liceal, que vai em XIII anos 
de publicidade, tendo como 
directores os ilustres e ben- 
quistos professores do Liceu 
de Aveiro, srs. drs. José Ta- 
vares e Alvaro Sampaio, di- 
gnou-se transcrever o edito- 

Indicações iiteis 
  

| Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4$50; até 7 

rial «A nossa saiúidade» e o 
artigo do sr. dr. André Reis, 
que publicâmos em homena- 
gem ao bondoso e jámais es- 
quecido dr. João Pires, que 
foi digno reitor daquele Li-| Domingo 

ceu. | Segunda 
Os nossos agradecimentos. | Terça . 

| Quarta . 
Quinta . 
|Sexta . 
Sabado. . 

quilos, 5800; até 8 quilos, 5$50; 
até 10 quilos, 6800. 

Calendário de Julho 

Expediente 

  

Feiras e mercados 

Pedimos aos nossos assinantes | Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
a fineza de nos avisarem, num|xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
simples postal, sempre que mu-|6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
dem de residência, a fim de não |gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
sofrerem interrução na remessa | 0); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
do nosso jornal. jbeço das Pedras (Vagos); 11. 

= Portomar (Mira); 12, Palhaça; 

Igualmente pedimos-aos nos- | 13, Vista Alegre (ilhavo); 14, Vi- 
sos amigos que nos participem la (Vagos); 16, Parada (Vagos). 
alguns acontecimentos, dignos de € Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
registo, ocorridos nas stas ter- 1º (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
tás. | Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 

|de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 

RR 

taxas postais que estão 

| Taxas postais 

LUTUOSA 
ASA actualmente em vigor são, entrs 

As 

Após uma intervenção ci- Outras, as seguintes, para corres- 
rúrgica, faleceu em Bustos, pondência particular: 
contando 15 anos de idade-| 

  

um filho do nosso amigo, sr.| Maia onto SAE Na 
Manuel Augusto Simões, pro:| Bilhetes-cartas , seo 
prietário naquela localidade.| Jornais. te Pp $06 
O funeral fo civil e teve lar» | Driestos, nero, gia: $15 

ga concorrência. os da ca 
A” familia enlutada envia Prémio de registo . ; $40 

mos sentidos pêzames. Telegramas, cada palavra , s20 

doom eee 

    

| Durante alguns dias o cobre 
jpeeace oiro; é assim e só assim 

gue a popularidade se asseme- 
'lha à glória. Turco). 

Assinai e propagai a Al- 

ma Popular. 

  

biga Portuguesa de Profilaxia Social 

Combate aos mosquitos 
  

  

A água, sobretudo quando A fêmea do mosquito põe sem- 
conspurcada, mantém a vida das pre os ovos na água estagnada. 
larvas do mosquito comum (Cu- |Suprimir esta é fazer desapare- 
lex pipiens). cer os mosquitos. Portanto todo 

O mosquito estercorário resul-| o exagêro, no cuidado em evitar 
ta da adaptação do «Culex» á| que se formem mesmo minimas 
vida subterránea nas fossas fixas porções de água estagnada, é 
ou scépticas. Ele alimenta-se, no | úttil, 
estado larvar, das matérias fecais | 
do homem e, quando na fase! Mas as súpertícies de água 
alada, revela uma notável atrac- que se não pode fazer desapare- 
ção pelo nosso sángue. cer fácilmente, como pântanos, 

Apenas saido do liquido es- 
crementicio das fossas, êsses en- 
fadonhos e incómodos insectos 
penetram nos quartos, à noite, 
para picar a face e outras partes 
descobertas do corpo humano, 
causando, em suma, pápulas 
bastante pruríginosas. 

Todas estas observações re- 

tanques ou lagos, ou as que se 
têm de manter, por indispensá- 
veis, como cisternas, poços, re- 
servatórios de água potável, fos- 
sas de retretes, serão tratadas da 
seguinte forma: para toda a água 
não potável emprega-se o petró- 

pie na proporção de 20 gramas 
[por metro quadrado de superfi- 

centes, apresentadas em reiiniões|cie de liquido, ou seja cêrca de 
da Academia de Medicina, de uma colhér de sopa. Espalha-se 
Paris, demonstram uma nocivi-| com um regador ou um pulveri- 
dade do mosquito muito maior |zador; pode-se tambem usar ar- 
do que dantes se lhe atribuia. |seniato de cobrd em pó, que se 

Vivendo em contacto com as espalha à superficie. Com um ou 
fossas, os mosquitos podem ser- [outro dêstes tratamentos todas 
vir de veículo a mais perigosos as larvas serão destruidas em 
micróblos. E” por essa razão e menos de um dia. 
porque o seu ataque, sobretudo 
de noite, fatiga e enerva, que se 
impõe o combate persistente e 
metódico a tão maléficos insec- 
tos. O ataque para ser eficaz de- 
ve visar as larvas e O insecto 
adulto. 

Se se trata de água própria 
para consumo ou rega de legu- 
mes. deve-se tapar as aberturas 
dos reservatórios com rede me- 
tálica de malha fina e além disso- 
deve-se espalhar na superficie-



CONVOCAÇÃO 

ALMA POPULAR 

| Junta de Freguesia 

Sessão de 12 -6-—988 
  

São convocados 

«Estrela Azul Foot-Ba 
Assembleia Geral, no 

las 22,30, na sua séd 

ceder à ieitura e discussão dos seus Esta- 

tutos. 

Olipeira do Bairro, 28-6-938. 

À Comissão 

| 
| 

todos os sócios do, Autorizou os seguintes paga- 

mentos : 

IH Glub» a reunir em, A António Francisco Bandeira | 
é | 5 

» Póvoa, de expedi bo- 
dia 5 de Julho, pe e RSiáOro do mitdo! do ME 

e a fim de se pro- denado contratado como escri- 
vão desta Junta, 250800. 
— Foram passados dois ates- 

tados, um de pobreza e ontro de 
indigência. 

  

Caçadores 

  

  

das cisternas, depósitos ou po- 

gos, 20 grs. de qualquer óleo 

combustivel, por metro quadra- 

do de superficie, 
Mas é sobretudo com as fos- 

sas liquidas de retretes que se 

deve ter o máximo cuidado. Nas- 

cem biliões de mosquitos no in- 

terior destas, quer se trate de 

fossas estanques de esvaziar, 

quer de fossas scepticas autómá- 

ticas. A tactica a seguir é vedar 

todas as entradas possiveis e 

principalmente os tubos de ven- 

tilação, a tampa de esvasiamento 

da entrada do tubo da retretee, 

tratando se de fossas scepticas, O 

tubo de descarga automática da 

saida co conteúdo da fossa. Os 
tubos de ventilação vedam-se en- 
volvendo a parte terminal exte- 
rior com rede metálica de malha 
fina; as tampas de esvasiamento 

vedam-se com argamassa de cal 
hidraulica e saibro; a outra do 
tubo de retrete e o tubo de trop 
plein das fossas scepticas vedam-| 

se com a aplicação de sifões. | 

O combate ao insecto adulto | 
drve fazer-se atacando nos pri- 
meiros dias de primavera a fêmea 
do mosquito que se abriga em 
geral nas caves, palheiros, estre- 
barias, etc. Emprega-se para isso 
uma panela velha onde se deita 
crisol à razão de 5 grs. por me- 
tro cúbico da dependência a ata- 
car (sabe-se que a cubagem se 
obtem multiplicando o compri- 
mento pela largura e o resultado 
pela altura), colocando-se o reci- 
piente sôbre fogo brando (lâm- 
pada de alcool ou petróleo). Ao 
fim de 4 ou 5 horas todos os in- 
sectos estarão mortos. 

Para nos defendermos do ata- 
que dos mosquitos nos quartos 
de dormir, o melhor processo é 
ainda o mosqueteiro, para quem 
deseja ter as janelas abertas... 

Quem tenha o hábito de con- 
servar as janelas fechadas, pode 
afugentar os mosquitos dos quar- 
tos ou matá-lcs, usando os pro 
dutos insecticidas hoje muito es- 
palhados no comércio, tais como 
Flit (com base de pyretro, que 
se queimam lentamente), formol, 

eucaliptol, etc. 

Quando, apesar de tudo, se 
fôr mordido por mosquito, é 
auuito vantajoso friccionar a par- 

te mordida com vaseliaa mento- 

lada ou mesmo com vinagre ou 

com solução de bicarbonato de 

soda. Tambem se pode preventi- 

vamente untar o rosto, as mãos 

e os braços, ao deitar, com vase- 

lina ou lanolina, a que se tem 

encorporado qualquer essênçia 

vegetal, hortelã vimenta, limone- 
te, alfazema, etc. 

e 6 

? 
  

Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 

cana, em Aveiro, que está a OU- 

RIVESARIA VILAR, sempre sor. 

tida de prendas chiques e artigos 

[Unidos e com as mais aperfei- 

Redactora dos Estatutos. hos 

| 
| Antônio Berne' Cardoso e 

0. Troviscal e dos Santos RO 

e à Sua actividade | ando, a seu pedido, de faze 
parte da Comissão Venatória 

Concelhia, dêste concelho, 

veem, desta forma, agrade- 

Entre óntras é esta uma das cer a todos os caçadores, di- 

terras que mais se lem desen- como sempre foram respeita- 

volvido e tenta desenvolver sob gos, como seus representan- 

todos os pontos de vista. tes, e declarar que, o pouco 

E a instrução, a agricultura [QUe puderam fazer em prol 

e ultimamente a industria QUO |intordans io roça + Pg 

nela se desenrolam cada vez| cumprimento da lei no seu 

com mais velocidade. Pela ins-| desenvolvimento e a sua prá- 

trução é. desde remotos tempos, tica dentro da mesma lei, 

quem mais lem exercido supe- 

rioridade entre todas as fregue- 

sias do concelho; a agricultura 

nunca deixou de se desenvolver 

em grande escala, porque sen- 
do a sua principal fonte de ri-| 

queza, os habitantns desta la- 

boriosa aldeia dedicam-se a ela 

com todo o carinho, aproveitan- 

do o máximo da produção da 

terra; e é ullimamente a sua fá- 

brica de lacticinios que lhe es- 

tá a dar uma grande vida. Mo- 

dernamente construida segundo | 

os modelos das dos Estados 

Oliveira do Bairro, 21 de 

Junho de 1938. 

António Berne Cardoso 

Acílio dos Santos Pato 

  

Vidas que passam 

  

mês, faleceu nesta terra, 

após doloroso sofrimento, 

Ferrer Fortes. 
O seu funeral efectuou- 

se civilmente, constituin- 
do uma sentida manifesta- 
ção de pezar. 

Não é sem forte como- 
ção que registo esta estú- 
pida fatalidade da vida, 

que ms choca fortemente. 
A parca, insensivel á 

dôr, faminta de vidas, con- 
sumou mais uma nefanda 
proeza, roubando-me um 
grande amigo que seria O 
futuro amparo duma mãi. 
Bom amigo: não dobra- 

ram os sinos anunciando a 
tua inumação, mas vibra- 
ram os nossos corações de 
constrangimento, 

Que durmas o eterno 
sono do nada, na quietude 
a que os bons teem jus, é 
quanto te deseja o teu 
amigo que te lembrará 
saudosa e inolvidavelmen- 
te. 

Tunes, 1I—7— 1038. 

A, Emídio. 

coadas máquinas, é em sintese 

uma das melhores fábricas por- 
luguesas no seu género. 

E assim caminha o Trovis- 

cal, agarrando-se às suas póssi- 

bilidades, certo dum grande fu- 

turo, 

Troviscal, 1--7— 1938. 

Horácio Briosa e Gala, 

RECEPTORES FILIPS. Ven 

dem-se na Relojoaria Neves. 

    

Desastre 

Comunicam-nos de jOuca (Va- 

gos), com: data de 23 de Junho 

findo: 

uDeu-se ontem neste lugar um 

acontecimento que merece ser 

registado. Uma vaca pertencente 

a José da Rocha Fazendeiro, 

quando tirava água a uma nora, 

caiu ao poço. Este tem 6 metros 

de profundidade e 2 de água. 

Acudiu muita gente, mas nin- 

guem se atrevia a descer para 

salvar o animal e, quando êste 

estava prestes a morrer afogado, 

apareceu então o sr. Eduardo de 

Almeida Neves que, ao vêr a 

triste situação do pobre animal, 

se atirou ao poço e, com risco 

da própria vida, conseguiu sus- 

pender-lhe a cabeça acima do 

nivel da água, firmando-se nas 

paredes do poço, até que foi iça- 

do. 
Este acto de valentia causou 

admiração e merece uma recom- 

pensa da Sociedade Protectora 

-——De— — —-—— 

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da 4. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4   
«e optica sem rival.   dos Animais», 

gnos dêsse nome, a maneira | 

No dia 20 do passado 

o meu inolvidável amigo|P 

3 

  

” " 

SuLrócicÃ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentreção 90 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS é INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS. FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal'e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar às suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A db 
  

neelho Mosona ecoces 

MAMARROSA, 27. masa | É O ELH O 's 

FUTEBOL — No Campo de GIGANTE NORMANDO, ra- 

Santo Antônio, da Póvoa dojça pura, vende ao melhor 

Forno, realizou-se ontem um pRreRo do mercado 
e 2 nz , + io, a 

Seo ve Trovis Joaquim da Silva Oliveira Júnior 

calense, do qual saiu vitorio | OTA 

sooM.F. C. pelo score de 30.' 

FESTIVIDADE — Realizou-| 

se no vizinho lugar da Quin- 

ta do Gordo uma festividade | 

em honra de Santo Antônio, 

que correu com excepcional, 
brilhantismo e alegria. 

Nestas festas populares en-| 

contra o povo um lenitivo 
ara as suas mâáguas, | 

AGRICULTURA — O vino 

e a batata continuam a bai 

xar de preço. E 

Através do. Co   

    

Anunciar na «Alma 
Popular» é negócio ga- 
rantido, 

e] 

  

  

  

  PGE         EM       PM     

| 
> 

TROVISCAL, 30. 
| 

FALECIMENTO — No pas] à j . eateCIMENTO — No pol Atenção, Alfaiates !! 
ceu num dos hospitais do| dE 

Porto, onde se tinha subme-| Dão-se lições de corte para fa- 
tido a uma melindrosissima | tos de homem e senhora, pelos 

operação, o nosso conterrá- | metodos mais recentes e aperfei- 
neo e amigo Manuel Mar- coadus. 
ques. : | Tambem se tiram moldes so- 

A noticia do seu falecimen-|bre medida ou sobre escala, pa- 

to causou a maior mágua em |ra toda ou qualquer obra de al- 

todos aqueles que com êle 
S Ego Haiate. 

haviam convivido. | Garantem-se os exitos, ficando 

Manuel Marques era um os alunos aptos a cortar toda a 

rapaz de 26 anos, cheio de especie de obra deste genero. Di- 
virtudes, admirado e estima- |rigir a 

do por todos quantos o co-| JOAO DA SILVA MENDES 
nheciam, e por isso o seu fu- ostureirolato loviada adia Alatncã 

neral foi uma verdadeira ma-) nas 

nifestação de pezar e senti-| R. Luís de Camões 

mento. | 

O cadáver do extinto foi! SR 

transportado daquela cidade | 

para esta terra no pronito-| 

socorro dos Bombriros Vo- 

luntários de Aveiro, repou- 
sando num dos jazigos do c2- 
mitério local. 

Para toda a família enluta- Es ENEM 
da, em especinlseu pai, sr." 

Antônio Marques, vão as mais a 

sinceras expressões do nosso Assinando e propa- 

'gundo a «Alma Popu- 

    

| 
j | 
  

      

  

pezar. 

  

  

E. 
Jar» prestareis um bom 

sanplue ns duna e its 07, SOPRO: 

Enxertias 
a ARMA 

Lavradores, enxertai as pote 
vossas árvores. Para enxer-| Compra-se uma de fogo central, 
E ) ei calibre 12, em bom estado. Diri- 

tias de todas as qualidades, | gir a Antonio Soares Junior. 
dirigir a Virgilio de Oliveira | Vale da Marinha=-Troviscal 

— Repolão (Oliveira do Bair- : 

tada sdviderRo   
ro). 

 



[o 
N Lavoura 

Quereis defender as vossas vinhas eficaz- 
mente dos ataques do míldio? Aplicai a 

Calda em pó Sehloesing 

E' incontestávelmente a melhor. 
E" a que melhor aderência tém. 

E" a que mais pinta. 
E' a que melhor cura. 

  

Contra o pulgão aplicai a CALDA cU- 
PRO ARSENICAL SCHLOESING. pois que 
é detodos os fungicidas e insecticidas o me- 
lhor. 

Agentes exclusivos, 

BRANDÃO TAVARES 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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hos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
público em geral que está fabricando debulhadoras 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

T
a
 

  PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ALMA POPULAR 

  

Outros países . 205800 
Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. . ' $60 

Permanentes, contrato especial. 

desconto. 

Para os srs, assimanies, 10 ojo de 

E) 

| 
| Portugal . 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias úteis 
das 9 às12e das 15 às 48 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

alourar 
COCO CCCS0000 
? Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves, 

BPPBHDDPPDOO 

  

Y MANUBL DA CRUZ E “Ama Popular, 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) Assinat 

Rn SOBREIRO-BUSTOS 
ERR E ls Participa a todos aqueles que desejarem obter- uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- raizados, que 0 procurem em sua casa ou lh'o comu- niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- po ser procurado nos mercados desta região. 

  

mo | Alfaiataria Paris | Fotografias 

Antônio Berne Cardoso | 
RA Para bilhete de identidade 

e outros documentos, 'gru- Fazendas, fonios « e miudezas pos, ete.; tirám-se na Relojoa- 
CONFECÇÕES ria Neves, em Oliveira do 

A obra fala do artista 
Bairro, que” vende tambem 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

  
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

  

636 DO 36 6 262626 638 36 DC SE 3636 3656 2 56 e 3 
Fábrica Cerâmica 

GUERRA & CRUZ, h.“ 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 
aa de raio ms 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
egito romario, e TIJOLOS de todas as Quatis - 

s dades E   

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso material, — Descontos aos revendedores. 
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Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

OXOXOXOLXPXERK 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado, 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

ORXOXODXOLXDNXOXK 

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
<—D[[DD[[D[[""]"|""["[""|   

Consultório Dentário 

No Hospital desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

  

      

E 

CS e 

Imprimem-se, Cartões de visita — inrrinense 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   eoosvesocecel 

Vende-se 
Um motor Lister de 5 1/2 

Cv. 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e tao e 
tro e vário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

ja e em caga! | 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA oi BAIRRO   A's segandas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri- 

0 
ESTG DEI D€ SE SR 562 

  

Dr. Manuel de Vilhena x 
ADVOGADO 

| AVEIRO 
x x 

  

  gnes, em Anadia, 
RRXKNKNKI II 
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